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Uma universidade intercultural: responsabilidade 
e compromisso. O papel do CLAIM da Universidade 
de Aveiro
An intercultural university: responsibility and com-
mitment. The role of University of Aveiro’s CLAIM
Miguel Oliveira* e Sílvia Bastos**

A Universidade de Aveiro tem apostado na internacionalização da 
sua missão, o que resulta da e na edificação de uma verdadeira co-
munidade humana multicultural, de profissionais e estudantes, na-
cionais e oriundos de diversos quadrantes geográficos (18% da co-
munidade é internacional), aos quais se colocam exigentes desafios 
de integração e relação intercultural. Neste artigo são identificadas 
algumas das respostas em que a instituição apostou para respon-
der melhor ao vibrante ambiente de diversidade cultural, que tam-
bém acarreta necessidades de acolhimento e integração da diferen-
ça, colocando-as ao serviço do enriquecimento e desenvolvimento 
do ensino, da investigação e da cooperação. A auscultação prévia 
da comunidade permitiu identificar pontos críticos e sugestões de 
medidas concretas de ação, corporizados, em boa medida, na cria-
ção do UA_Intercultural e do CLAIM_UA - Centro Local de Apoio à 
Integração de Migrantes da Universidade de Aveiro, estruturas que 
têm contribuído de forma decisiva para uma melhor resposta aos 
desafios e problemas do acolhimento e integração. Fortalecer um 
sentido de “comunidade humana UA” é uma realidade que perdu-
rará nos seus membros para além da sua vivência física em Aveiro, 
criando-se uma rede de cooperação sem fronteiras.

Interculturalidade, diversidade, integração, internacionalização, en-
sino superior, cooperação.

The University of Aveiro has invested heavily in the internationali-
zation of its mission, resulting from a building of a true multicultu-
ral human community of professionals and students, both national 
and from around the world (18% of the community is internatio-
nal), posing exciting challenges in terms of integration and inter-
cultural relationships. In this article are identified some of solutions 
we adopted in order to better respond to a vibrant environment of 
cultural diversity, which entails the need to welcome and embra-
ce differences and putting them at the service of the enrichment 
and development of teaching, research and cooperation. Listening 
to the community  allowed us to understand the critical issues and 
to hear suggestions for concrete measures of action, which were 
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largely embodied in the creation of the UA_Intercultural office and 
CLAIM_UA – the Local Center for Support for the Integration of Mi-
grants of the University of Aveiro. These new offices have contribu-
ted decisively to improve responses to the challenges surrounding 
the welcoming and integration of foreign students and staff. Streng-
thening a sense of “human community UA” is a reality that will last 
in its members beyond their physical experience in Aveiro, creating 
a network of cooperation without borders.
 
Interculturality, diversity, integration, internationalization, higher 
education, cooperation. 
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n Uma universidade intercultural: responsabilidade e compromisso. 
O papel do CLAIM da Universidade de Aveiro
Miguel Oliveira e Sílvia Bastos

A estratégia de internacionalização da Universidade de Aveiro (UA) assume-se como um 
dos vetores chave da sua política de desenvolvimento e transversal a todos os domínios 
da Missão que a suporta.

Este contexto institucional evidencia uma realidade multicultural muito vincada, hetero-
génea, deveras desafiadora e de grande potencial. A aposta na internacionalização acres-
centa diversidade e torna o ambiente académico mais rico e criativo, cria conhecimento e 
promove o estabelecimento de redes colaborativas gerando um mundo de novas vivên-
cias e oportunidades.

Atualmente, a UA é frequentada por cerca de 17.000 estudantes de graduação, pós-gra-
duação, cursos não conferentes de grau ou complementos de formação, sendo que cerca 
de 18% são estudantes internacionais, de 107 nacionalidades. Acrescem várias dezenas 
de investigadores e trabalhadores, também eles estrangeiros, que escolheram esta insti-
tuição para o exercício da sua atividade profissional.

Do conjunto de estudantes de nacionalidade não portuguesa, destacam-se os provenien-
tes da restante Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) com cerca de 48% 
do total, de entre os quais um pouco mais de metade são estudantes brasileiros, a maior 
comunidade internacional da UA. Além deste grupo de estudantes, sublinhe-se o número 
muito significativo de membros de outras comunidades como a espanhola, a chinesa, a 
italiana ou mesmo a iraniana.

A abertura a estes novos públicos não só induz a necessidade de um reforço na resposta 
aos desafios mais emergentes, mas estimula o desenvolvimento de um conjunto de dinâmi-
cas que deve envolver, como não poderia deixar de ser, a própria comunidade portuguesa. A 
formação para a interculturalidade dos membros da academia é, por isso, um ponto-chave.

Se até aos finais dos anos 90 do século XX, as políticas estavam especialmente direciona-
das para o apoio à Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), em particular aos 
Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), e tendo em conta que o panorama 
se alterou de forma significativa, a realidade de hoje exige outras respostas. Importa, 
pois, considerarem-se as melhores práticas que contribuam com soluções inovadoras, 
integradoras e socialmente responsáveis, focadas no processo de captação, acolhimento, 
integração e acompanhamento da comunidade internacional da UA.

Do ponto de vista institucional, e antes de se considerarem medidas mais concretas, em 
particular nos planos organizacional e funcional, revelou-se importante ter-se a noção 
exata das expectativas e das necessidades mais prementes. O envolvimento e a proxi-
midade que sempre existiu com este público, uma aposta de sucesso que há muito cria 
relações de confiança e compromissos, ajudou a identificar os pontos críticos e a orientar 
as decisões a tomar.
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Foi nesse quadro, e com o intuito de contribuir para mitigar todas estas dificuldades, que 
foram criadas em 2018 e 2019, respetivamente, duas estruturas de proximidade: o espaço 
“UA_Untercultural” e o 100º “Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes”, o primei-
ro CLAIM do país associado a uma universidade portuguesa.

Passar a fazer parte de uma imensa rede de entidades que desenvolvem a sua ação 
enquanto facilitadores no acolhimento e integração de pessoas migrantes em Portugal, 
num quadro de proximidade, permanente articulação e entreajuda, e com a possibilidade 
de usufruir de suporte técnico especializado e um conjunto de outras valências que o pró-
prio Alto Comissariado para as Migrações, I.P. (ACM) coloca ao dispor é, desde logo, uma 
mais-valia para o trabalho que a UA pretendia levar a cabo junto da sua vasta comunidade 
internacional.

Os eixos de ação destas estruturas entretanto criadas, complementam-se e centram as 
respostas de primeira linha no esclarecimento de dúvidas, na ajuda especializada em 
diversas áreas e na promoção da diversidade e interculturalidade. Aspetos relacionados 
com a entrada e permanência em território nacional, reagrupamento familiar, apoio à saú-
de ou no acesso à nacionalidade portuguesa, são algumas das questões mais abordadas 
e tipicamente previstas no contexto da ação do CLAIM.

Entre os mais de mil atendimentos em média por mês (entre maio de 2021 e agosto de 
2022), e para além dos assuntos atrás mencionados, destacam-se ainda a articulação com 
outros intervenientes internos na resolução ou encaminhamento de questões de índole 
académica, de ação social (solicitação de alojamento e alimentação), no âmbito da saúde 
mental, no planeamento e organização da viagem ou mesmo na relação com a Autoridade 
Tributária, em particular para a obtenção do NIF, um documento central para o processo 
individual. A este propósito, referir que a UA tomou a iniciativa de se constituir represen-
tante fiscal dos estudantes que assim o entendessem. Uma ajuda importante para quem 
acaba de chegar e que muitas vezes se confronta com a dificuldade de ter alguém de 
confiança que se disponibilize para este efeito evitando, nalguns casos, ter de suportar 
custos adicionais. 

Concomitantemente, foram desenvolvidas e postas em prática outras ações consideradas 
de interesse, de espetro largo, e que devem ser sublinhadas por, de certa forma, ilustra-
rem o tipo de suporte prestado pela UA. 

O acolhimento é um exercício de grande responsabilidade que deve ter início num momen-
to prévio à chegada a Portugal e que poderá ser decisivo para uma integração plena. Com 
o objetivo de contribuir para mitigar as dificuldades iniciais, auxiliar os novos estudantes 
em toda a fase de preparação da viagem e, desde logo, criar laços com novos colegas, 
foi implementado o “Programa Buddy para Estudantes Internacionais da Universidade 
de Aveiro”. Esta iniciativa de apoio por pares (alunos mais velhos, preferencialmente da 
mesma nacionalidade e curso), recorre a ferramentas digitais para promover a comuni-
cação entre as partes. Os princípios do programa têm por base o trabalho voluntário e 
decorre em estreita articulação com a UA, que o coordena. Após o início do período letivo 
podem, em complemento, integrar-se no “Programa de Tutoria” que envolve docentes e 
estudantes mentores da sua área de estudo.
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Simultaneamente, organizam-se sessões de acolhimento virtuais para todos os estudan-
tes internacionais que se matriculam na UA. Uma forma de dar a conhecer, ainda num 
momento prévio à viagem, as pessoas, a organização, os procedimentos, os espaços, as 
oportunidades de que podem vir a beneficiar. Aquando da chegada, realizam-se sessões 
presenciais com entrega de kits de acolhimento especialmente criados para este efeito, 
e a disponibilização do “Guia de Estudante Internacional”, uma aplicação que pode ser 
instalada em qualquer smartphone.

Por outro lado, são disponibilizados “Ateliers de Expressão Oral e Escrita em Língua Portu-
guesa - Norma Europeia” (destinados a estudantes provenientes de países da CPLP ou que 
têm o português como língua de herança), cursos gratuitos de “Português Língua Estrangei-
ra” (para o restante público internacional e cidadãos com estatuto de refugiado mesmo que 
sem ligação formal à UA), cursos de nivelamento de Matemática e outras ações, parte delas 
promovidas em parceria com diversas organizações da sociedade civil. Enfim, um vasto 
leque de respostas que carece de permanente monitorização e melhoria.

Incentivar o associativismo junto dos estudantes de nacionalidade não portuguesa, em es-
pecial os provenientes dos países da CPLP, é uma política enraizada na UA e são várias as 
comunidades que formal ou informalmente se organizam e trabalham diretamente com o 
CLAIM e o UA_I. Esta relação de proximidade permite à UA atuar proativamente no processo 
de acompanhamento do percurso escolar, na formação integral dos estudantes e a despis-
tar situações potencialmente problemáticas que carecem de atenção especial por parte da 
instituição. Tratam-se de redes informais de grande importância operacional e estratégica.

É fundamental que o/a estudante possa encontrar, desde cedo, o suporte necessário para 
se sentir confortável e o mais bem acolhido/a possível, mitigando os naturais constran-
gimentos que a distância ao seu país de origem naturalmente comporta. Trata-se de um 
trabalho de parceria num quadro multidimensional de grande impacto.

Destaca-se também o esforço de envolvimento da comunidade UA em ações de índole (in-
ter)cultural e de participação cívica. Encontram-se vertidas num “Plano Anual de Ativida-
des Interculturais”, diversificado, com iniciativas de caráter social, académico, lúdico, des-
portivo, entre outras. A promoção da cultura como agente de inclusão, o diálogo intercul-
tural e a afirmação de valores como a tolerância, cooperação e solidariedade, revela-se um 
exercício muito desafiante, nem sempre fácil, mas de extrema importância neste âmbito.

Em síntese, os desafios são imensos e os tempos adivinham-se cada vez mais complexos, 
pelo que as instituições devem estar atentas aos problemas, procurar encontrar soluções 
através de um trabalho de proximidade e participativo, e ter a capacidade de se reinventar 
sempre que a realidade assim o exija. Será sempre um processo inacabado, exigente, mas 
não menos estimulante. Assim a UA continuará a traçar o seu caminho num espírito de 
responsabilidade e compromisso.


